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Ammesf confirma alívio 
para municípios com 
recomposição do FPM e 
ICMS

Deputado Paulo Guedes comemora 
renegociação das dívidas rurais

CIDADE 5

A Copasa deixou os moradores de 36 bairros de 
Montes Claros como abastecimento de água com-
prometido, na última sexta-feira e sábado (24), o 
que atingiu aproximadamente de 120 mil pessoas. 
A estatal informa que devido à necessidade de ma-
nutenção operacional, o abastecimento de água em 
alguns bairros da cidade ficou comprometido. 

Hospital notifica 
desrespeito dos direitos 
humanos com 
internados em clínicas

Copasa deixa 120 mil 
pessoas de 36 bairros 
sem abastecimento de 
água

CIDADE 4 CIDADE 5

REGIONAL 4

CIDADE 5

Um clima de muita diversão marcou 
a realização do 1º Concurso do Melhor 
Roedor de Pequi do Mundo, em Montes 
Claros, no Norte de Minas, no sábado 
(25), que teve como objetivo a valorização 
do pequi, o fruto-símbolo do cerrado. A 
vencedora, a policial militar Jaqueline Sil-
va Batista, roeu 54 pequis em 10 minutos. 

Concurso do melhor roedor de pequi do mundo é 
marcado por diversão

REGIONAL 9

Hospital Dílson Godinho recebe emendas de R$ 6 milhões

A Prefeitura de Pirapora, através da Secretaria 
da Família e Políticas Sociais (SEFAM), tem reali-
zado diversas oficinas no Centro de Referência 
Especializado para População em Situação de 
Rua (Centro POP). Uma importante oficina foi 
realizada na última semana para a população em 
situação de rua com o tema “Desconstrução de 
Padrões Masculinos Contratados” realizada por 
Kênia Barros, assistente Social do (CREMP). 

A reunião ordinária desta ter-
ça-feira (17), na Câmara de Verea-
dores, foi marcada por cobranças 
relacionadas a área de infraes-
trutura. Entre as reivindicações, 
serviços de drenagem e pavimen-
tação asfáltica. 

Serviço de drenagem, na rua 
Padre Feijó, no bairro Santa Rita, 
foi a cobrança feita pelo vereador 
Elair Gomes (MDB). Ele argumen-
tou que a falta deste serviço tem 
afetado a vida dos moradores da-
quela parte da cidade. POLÍTICA 3

O Hospital Dílson Godinho recebeu emendas que totalizam R$ 6 milhões, 
conforme extratos publicados no diário oficial. No extrato de Ratificação nº. 
866/2023 o objeto é o repasse de Recurso Federal Proveniente de Emenda Parla-
mentar referente ao Incremento Temporário ao Custeio dos Serviços de atenção 
especializada à saúde, destinado à Fundação de Saúde Dilson de Quadros Godi-
nho, com o valor total de R$ 1 milhão. SAÚDE 6

O deputado Paulo Guedes (PT), comemorou no sábado a publicação do decreto que regulamenta a Lei que garante a renegociação das 
dívidas rurais. “Nós todos sabemos que muitos produtores tiveram dificuldades em quitar suas dívidas devido à seca que assola a nossa região 
e atendendo nosso pedido, o presidente assinou esse decreto que permite que todos os produtores rurais que tenham dívidas através do FNE 
possam procurar suas agências e fazer suas renegociações”, comentou Guedes. 

Pirapora faz oficina para 
a população em situação 
de rua

O time  grão de minas/academia  corpus  consagrou campeão  2023 no torneio 
society  Super Senior,  realizado no Clube  AABB de Montes Claros

Final do Super Senior no Clube  AABB

Câmara de Vereadores analisa, hoje 
contas de Ruy Muniz e Zé Vicente

POLÍTICA 3
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Diante da necessidade de uti-
lização do teletrabalho durante a 
pandemia, surgiu a preocupação 
de muitas empresas quanto às des-
pesas custeadas pelos emprega-
dos, como energia elétrica, inter-
net e eventuais gastos para exercer 
a atividade profissional em casa.

Apesar de constar expressa-
mente na Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT) que as des-
pesas, ainda que habituais, não 
constituem base de cálculo para 
incidência de encargos trabalhistas 
e previdenciários, muitas compa-

nhias passaram a questionar como 
evitar e/ou minimizar, em caso de 
eventual ação trabalhista ou fisca-
lização pelos órgãos competentes, 
que tais valores fossem considera-
dos na base de cálculo de encar-
gos trabalhistas, previdenciários 
e tributários, o que atrairia uma 
considerável contingência nessas 
áreas.

Para regularizar como seria 
realizada a tributação dessas des-
pesas, a Receita Federal publicou 
em maio a Solução de Consulta 
COSIT nº 87, de 14 de março de 

2023, que permite a dedução das 
despesas com teletrabalho na 
apuração do Imposto de Renda 
da Pessoa Jurídica (IRPJ).

A partir dessa norma, os gas-
tos com energia elétrica e inter-
net passam a ser deduzidos na 
hora da tributação, mediante a 
comprovação desses custos. Essa 
decisão pode ser uma forma de 
incentivar o trabalho remoto, 
que acabou perdendo espaço 
para o regime híbrido e presen-
cial.

Para as empresas, essa dedu-

No embate com as máquinas, os 
diferenciais humanos podem ser 
trabalhados na voz, nos gestos, na 
própria construção do raciocínio, 
no planejamento da fala. E todos 
esses tópicos devem ser continu-
amente desenvolvidos, seguindo 
a máxima do “lifelong learning” 
(educação continuada). Claro 
que a inteligência artificial tam-
bém está em continuo desenvol-
vimento. E esse é mais um fator 

que deve servir de motivação 
para que o profissional humano 
persiga uma evolução constante 
enquanto ser comunicante.

Um dos nossos trunfos nessa 
esfera está no que chamo de in-
teligência comunicacional. So-
mos capazes de ter uma visão 
ampla de contexto. Consegui-
mos fazer leituras de ambiente 
que proporcionam um dina-
mismo único nas adequações, 

adaptações, interpretações e 
correções de rota necessárias 
durante um processo de comu-
nicação.

No universo da programa-
ção, à medida que avançam, as 
tecnologias criam códigos cada 
vez mais sofisticados para os 
sistemas operacionais. Contu-
do, existe uma codificação tão 
particularmente humana que 
nem as inteligências artificiais 

A indústria de caixas de pape-
lão possui uma grande importân-
cia na cadeia de suprimentos glo-
bal, sendo um dos materiais mais 
utilizados no mundo, fundamen-
tal para o transporte e proteção 
de produtos. 

A sua particularidade, durabi-
lidade e facilidade de produção, 
tornaram-se um componente 
essencial de diversos setores, 
desde alimentos e bebidas, até 
eletrônicos e produtos farma-
cêuticos. Como resultado, a 
indústria tem um papel vital na 
economia, além de ser um ótimo 
indicador do desempenho eco-
nômico de um país. 

Nos últimos anos, essa indús-
tria tem enfrentado uma série de 

desafios e oportunidades signifi-
cativas. A ascensão do comércio 
eletrônico, especialmente após a 
pandemia do Covid-19, exerceu 
uma pressão crescente sobre a 
indústria de papelão. O aumen-
to de pedidos online gerou uma 
demanda sem precedentes por 
embalagens, ao mesmo tempo 
em que se viu a necessidade de 
entregas mais rápidas e embala-
gens altamente personalizadas. 

Esse cenário impulsionou e 
acelerou de maneira premente 
a necessidade urgente de atuali-
zação e modernização dos pro-
cessos de produção das caixas 
de papelão. Essa revolução tec-
nológica no setor não está ape-
nas redesenhando os processos, 

mas também está redefinindo os 
níveis de eficiência e a capaci-
dade de adaptação da indústria, 
elevando-a a novos patamares de 
desempenho. 

Uma das maiores revoluções 
na indústria de caixas de papelão 
é a crescente adoção de automa-
ção e robótica. Máquinas avan-
çadas podem cortar, dobrar e 
montar caixas em alta velocidade 
e com precisão. Isso não apenas 
reduz o tempo de produção, mas 
também minimiza os erros huma-
nos. A automação é uma resposta 
direta à crescente demanda por 
embalagens personalizadas e sob 
medida, permitindo que as fábri-
cas produzam caixas de papelão 
em larga escala, com tamanhos e 

MARCEL ZAMBONI
DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO 

HELOISA DE ALENCAR SANTOS
ADVOGADA DE DIREITO TRABALHISTA

CÍCERO MÁRIO
DIRETOR COMERCIAL DA DELTA INDÚSTRIA DE CAIXAS 

JULIANA ALGODOAL
PHD EM ANÁLISE DO DISCURSO EM SITUAÇÃO DE TRABALHO 

O que é declaração de tráfego, exigida pela Anatel

Dedução de despesas no Imposto de Renda 
pode incentivar modelo de trabalho remoto

O impacto da tecnologia e a eficiência 
operacional na Indústria de Caixas de 

A comunicação que a IA não reproduz 

Com o crescimento contínuo 
das redes de telecomunicações, 
com mais pessoas conectadas, 
há cada vez mais a necessidade 
de gerir os meios de intercone-
xão. Junto com o crescimento da 
demanda, surgem também novas 
operadoras e provedores ofere-
cendo aos seus clientes serviços 
triple play (pacote de serviços 
de telecomunicações que inclui 
internet de alta velocidade, tele-
visão por assinatura e telefonia 
fixa), buscando, assim, um aten-
dimento mais completo

Para que o cliente final seja 
conectado a todas as possibili-
dades que o mundo digital per-
mite, é muito importante a in-
terconexão entre provedores e 
operadoras para conectar todas 
as redes e seus usuários. Este 
relacionamento, entre operado-
ras e provedores, demanda um 
processo complexo de gerencia-
mento através do fluxo de Decla-
ração de Tráfego (DETRAF) para 
devido cálculo de remuneração 
pelo uso da rede.

A remuneração de uso de 
rede é uma obrigação regula-
mentada pela Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel), 
e deve ser realizada por toda 
operadora, independentemente 
do tamanho ou modalidade (fixa 
ou móvel). No Brasil, operado-

ras e provedores contam com 
soluções que permitem o acesso 
à tecnologia sem que necessitem 
desenvolver sistemas do zero, 
gerando, além de economia, um 
grande ganho de eficiência.

Temos como exemplos o In-
terconnect Billing System (ITB) 
e o WFMS (este, conhecido por 
ser uma solução de apoio para 
gestão operacional e financeira 
de atacado). Em comum, essas 
tecnologias permitem a valida-
ção e o cálculo de toda a remu-
neração de rede a partir dos ce-
nários de uso identificados com 
base no tráfego de voz, dados e 
SMS, gerando todo o processo 
de crédito e débito proveniente 
dos relacionamentos de interco-
nexão.

Além disso, o ITB e o WFMS 
atendem todo o fluxo de forma 
automatizada e seguem todos os 
aspectos técnicos e regulamen-
tares determinados pela Anatel, 
bem como são aderentes às de-
liberações do Grupo Técnico de 
Padronização do processo de 
interconexão.

Um ponto importante para 
os novos players do mercado é 
que, atualmente, é possível pro-
ver os serviços de voz utilizando 
as redes de grandes operadoras, 
permitindo assim, uma interco-
nexão com todas as operadoras 

ção significa uma redução no 
valor do Imposto de Renda a ser 
pago, o que pode aumentar sua 
vantagem competitiva. Para que 
a empresa possa deduzir as despe-
sas da base de cálculo do Imposto 
de Renda, é necessário comprovar 
que suportou tal ônus financeiro. 
A norma publicada pela Receita Fe-
deral é bastante abrangente quan-
to à documentação necessária para 
essa comprovação. Segundo o tex-
to, a companhia precisa ter “docu-
mentação hábil e idônea”.

A título de comparação, a Recei-

ta também menciona na solução 
de consulta a exigência de com-
provação para as despesas por uso 
de veículo do empregado e para o 
reembolso-creche. Para o órgão, 
deve-se “aplicar a mesma lógica 
aos valores pagos aos emprega-
dos com a finalidade de ressarcir 
as despesas arcadas por eles em 
decorrência da adoção do regime 
de teletrabalho”.

No texto, a Receita trata esses 
valores como despesas operacio-
nais, dedutíveis do lucro real, 
para fins de apuração do IRPJ: 

“Tendo relação com a atividade 
da empresa e a manutenção da 
fonte produtora, podem, esses 
valores pagos aos empregados, 
ser considerados operacionais”. 

É de suma importância que as 
regras para a dedução de despe-
sas do home office sejam claras e 
justas, de forma a evitar abusos e 
fraudes fiscais. Também é funda-
mental que haja um acompanha-
mento e fiscalização adequados 
para garantir que as deduções 
sejam utilizadas de maneira cor-
reta. 

mais elaboradas conseguem 
reproduzir à altura. Refiro-me 
à comunicação no que ela tem 
de mais emocional, de único na 
constituição de cada indivíduo e 
ao mesmo tempo de característi-
co da nossa espécie. Esse com-
ponente tem algo de intangível, 
de indecifrável, não cabendo, 
portanto, dentro de uma inteli-
gência que não seja naturalmen-
te nossa, por mais que tentemos 

produzir robôs à imagem e seme-
lhança dos seres humanos.

Um replicante sempre será 
uma réplica. Dando a ele as ta-
refas mais automatizadas, abri-
mos espaço e liberamos tempo 
para uma comunicação ainda 
mais inovadora e criativa, ainda 
mais humana entre as pessoas. 
Esse me parece ser o caminho, a 
ser trilhado para uma convivência 
harmônica entre as diversas for-

mas de inteligência que habitam o 
planeta.

Ou, nas palavras de Vittorio 
Cretella, CIO da multinacional 
de bens de consumo Procter and 
Gamble: “A maioria das aplicações 
bem-sucedidas de IA vai ampliar as 
habilidades humanas, e não sim-
plesmente as substituir”, cabendo 
às pessoas analisar e identificar 
padrões antes de buscar uma so-
lução algorítmica.

através de contratos de trans-
porte de tráfego e até mesmo o 
uso de faixa de numerações de 
terceiros, reduzindo assim bas-
tante o custo da operação.

Neste cenário, os sistemas 
ITB e o WFMS são capazes de 
gerenciar todos os contratos de 
compra ou venda de transpor-
te de rede entre operadoras (o 
chamado DETRAT), permitindo, 
assim, a validação com diversos 
planos de tarifação referentes a 
contratos de transporte de rede 

por tipo de tráfego, localida-
de, região, modulação horária, 
país, entro outros parâmetros.

Cabe também mencionar 
que, por meio da adoção da tec-
nologia, é possível gerenciar o 
trafego de operadoras de rede 
móvel virtual (MVNO), possibi-
litando tanto a remuneração do 
Air Time junto à MVNO, como a 
remuneração final entre a ope-
radora virtual com as demais 
operadoras interconectadas.

Ter controle e uma gestão de 

dados assertivas é sinônimo não 
só de economia, como também 
de inteligência de mercado. A 
gestão e tarifação do tráfego de 
interconexão, realizada de for-
ma detalhada e automatizada, 
cria uma base analítica para as 
operadoras pela qual é possível 
analisar de maneira assertiva 
pontos como o custo de rede 
para cenários de uso, para cada 
cliente e por plano de serviço 
(permitindo, assim, a análise de 
rentabilidade).

Além disso, os dados co-
letados permitem análises de 
tráfego entre operadoras, dos 
contratos de transporte de 
rede e de qualquer informação 
que tenha como base o tráfego 
cursado entre as redes, permi-
tindo aos players identificação 
e implementação de melhorias 
que garantam não só a melhor 
conectividade, como a precifica-
ção correta para manutenção de 
um sistema mais competitivo e 
justo para todos. 

formas variadas.
Além disso, os sistemas de ras-

treabilidade e gerenciamento de 
estoques baseados em tecnologia 
melhoraram significativamente 
a cadeia de suprimentos. Aliado 
a isso, a tecnologia também apri-
morou o transporte e a logística 
associados à distribuição de caixas 
de papelão. 

A otimização de rotas, o ras-
treamento de veículos e o uso de 
sistemas de gestão de frotas garan-
tem que as caixas cheguem ao seu 
destino de maneira eficiente, eco-
nomizando tempo e recursos. A co-
leta e análise desses dados em tem-
po real, permite que as empresas 
prevejam e atendam às demandas 
dos clientes, evitando, dessa forma, 

atrasos e interrupções.
Portanto, essas mudanças não 

beneficiam apenas as empresas, 
mas também às expectativas dos 
consumidores e às demandas de 
um mercado cada vez mais compe-
titivo pautado na sustentabilidade. 
Nesse sentido, a otimização de 
processos reduz o desperdício de 
matéria-prima, e a produção de 
caixas mais leves resulta em me-
nor consumo de recursos. Além 
disso, a reciclagem e a reutiliza-
ção de caixas são facilitadas pela 
tecnologia, contribuindo para 
práticas mais ecológicas.

À medida que a tecnologia 
continua a avançar, podemos es-
perar que a indústria de caixas 
de papelão continue a se adaptar 

e evoluir, fornecendo soluções 
cada vez mais eficazes e susten-
táveis.

Empresas que adotaram tec-
nologias avançadas na indústria 
de caixas de papelão experi-
mentaram melhorias notáveis 
na eficiência operacional. Essas 
melhorias não apenas impacta-
ram positivamente os custos, 
mas também conferiram uma 
vantagem competitiva significa-
tiva no mercado. No entanto, é 
crucial destacar que a evolução 
tecnológica é constante, e as 
empresas que desejam se man-
ter à frente devem permanecer 
ágeis e atualizadas em relação 
às últimas tendências e inova-
ções.
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Comissão de Finanças emite parecer para rejeição 
das contas de Ruy e Zé Vicente

Deputado Paulo Guedes comemora renegociação das dívidas rurais

ALMG busca solução definitiva para a dívida de Minas Gerais

GIRLENO ALENCAR

A Comissão de Finanças, Orça-
mento e Tomada de Contas da Câ-
mara Municipal de Montes Claros 
emitiu parecer pela rejeição das 
contas dos ex-prefeitos Ruy Muniz 
e José Vicente, que será aprecia-
do em sessão extraordinária hoje 
(27), às 9 horas. Cercada de muita 
polêmica, se mantido o parecer, 
os dois ficam inelegíveis por oito 
anos. Pois desde 1831 é a primei-
ra vez que o Legislativo municipal 
deverá rejeitar a prestação de con-
tas de um prefeito, os deixando 
inelegíveis, a grande expectativa é 
para o posicionamento dos verea-
dores do MDB, partido do ex-pre-
feito José Vicente. 

O parecer da Comissão foi as-
sinado vereadores Wilton Afonso 
Dias Soares (presidente); Valdecy 
Fagundes de Oliveira (vice-presi-
dente) e; Aldair Fagundes Brito 
(relator). O projeto de resolução 

n. 45/2023, dispõe Sobre as Con-
tas do Município de Montes Cla-
ros Referentes ao Exercício Finan-
ceiro de 2016. 

A Câmara Municipal de Montes 
Claros aprovou e eu, presidente 
desta casa, promulgo a seguinte 
Resolução: Art. 1° - Ficam rejei-
tadas as contas do Município de 
Montes Claros referentes ao exer-
cício financeiro de 2016, do Sr. Ruy 
Adriano Borges Muniz, no período 
de 1°/01/2016 a 15/05/2016 e do 
Sr. José Vicente Medeiros, no pe-
ríodo de 16/05/2016 a 31/12/2016, 
nos termos do Parecer do Tribunal 
de Contas do Estado de Minas Ge-
rais.  

O Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE) deu parecer favorável à 
rejeição das prestações de contas 
do ex-prefeito de Montes Claros 
Ruy Muniz referente a 2016, úl-
timo ano do seu mandato. No 
parecer, os conselheiros alegam 
“constatada a realização de des-

pesas excedentes em relação aos 
créditos concedidos por fonte, no 
exercício financeiro, contrariando 
o disposto no art. 167, inciso II, 
da Constituição da República e no 
art. 59 da Lei n. 4.320/1964, agra-
vada pela apresentação de decreto 
sem comprovação de que tal nor-
ma foi editada e que atendeu aos 
requisitos de publicidade para que 
pudesse surtir os efeitos jurídicos 
necessários, para que os valores 
apontados no exame da Unidade 
Técnica como irregulares fossem 
sanados, emite-se parecer prévio 
pela rejeição das contas, nos ter-
mos do art. 45, inciso III, da Lei 
Complementar n. 102/2008.

A Unidade Técnica informou, 
no relatório às fls. 2 a 62, que, 
embora o montante das despesas 
empenhadas não tenha superado 
o total de créditos concedidos, o 
exame dos créditos orçamentários 
executados por fonte evidenciou 
a realização de despesas exceden-

tes no valor de R$ 73.020.133,41, 
contrariando o disposto no art. 
59 da Lei n. 4.320/1964 e no art. 
167, inciso II, da Constituição da 
República de 1988. Deste total, 
R$ 71.908.774,04 correspon-
dentes ao Poder Executivo e R$ 
1.111.359,37 correspondentes ao 
Poder Legislativo.

A decisão só poderá ser alte-
rada com o voto contrário de 16 
vereadores, dois terços dos 23 
que compõem a Casa. Na cidade 
é grande a expectativa sobre como 
será o voto dos vereadores, tendo 
em vista as polêmicas que giram 
em torno de Ruy Muniz, dele ser 
postulante à sucessão municipal.

Apenas três vereadores com 
mandatos atualmente - Rodrigo 
Cadeirante (REDE), Marcos Nem 
(PSC) e Raimundo do INSS (PDT) 
- compunham a Câmara duran-
te o mandato de Muniz. Desses, 
apenas Rodrigo era opositor ao 
ex-prefeito.

GIRLENO ALENCAR

A Comissão de Finanças, Orça-
mento e Tomada de Contas da Câ-
mara Municipal de Montes Claros 
emitiu parecer pela rejeição das 
contas dos ex-prefeitos Ruy Muniz e 
José Vicente, que será apreciado em 
sessão extraordinária hoje (27), às 9 
horas. Cercada de muita polêmica, 
se mantido o parecer, os dois ficam 
inelegíveis por oito anos. Pois des-
de 1831 é a primeira vez que o Le-
gislativo municipal deverá rejeitar a 
prestação de contas de um prefeito, 
os deixando inelegíveis, a grande 
expectativa é para o posicionamen-
to dos vereadores do MDB, partido 
do ex-prefeito José Vicente. 

O parecer da Comissão foi as-
sinado vereadores Wilton Afonso 
Dias Soares (presidente); Valdecy 
Fagundes de Oliveira (vice-presi-
dente) e; Aldair Fagundes Brito 
(relator). O projeto de resolução 
n. 45/2023, dispõe Sobre as Contas 
do Município de Montes Claros Re-
ferentes ao Exercício Financeiro de 
2016. 

A Câmara Municipal de Montes 
Claros aprovou e eu, presidente 
desta casa, promulgo a seguinte 
Resolução: Art. 1° - Ficam rejei-
tadas as contas do Município de 
Montes Claros referentes ao exercí-

A Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) busca uma 
solução definitiva para a dívida 
do Estado. Hoje, a opção em 
análise na ALMG é o Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF), 
cujo detalhamento referente ao 
projeto de lei foi entregue pelo 
governador Romeu Zema, em 
outubro deste ano.

A adesão a esse regime, que 
teria quer ser feita até 20/12, im-
plicaria a adoção de um teto de 
gastos, de modo a conter o cres-
cimento de despesas e retomar 
o pagamento das parcelas da dí-
vida do Estado com a União em 
valores reduzidos.

A ALMG defende, com isso, 
uma discussão aprofundada 
sobre como resolver de forma 
definitiva a questão da dívida de 
Minas Gerais com a União.

“Nós só temos uma opção 
sendo discutida. Queremos uma 
nova opção, que não sacrifique 
os servidores públicos e as em-
presas estatais, mas que também 
resolva o problema dessa dívi-
da. Tenho certeza de que, com 
a mediação do presidente do Se-
nado, teremos uma nova suges-
tão que a ALMG possa avaliar. 
Vamos conseguir uma proposta 
que amenize o problema para 
os servidores e para a popula-
ção, mas que de fato resolva o 

problema da dívida do Estado”, 
comentou o deputado Tadeu 
Martins Leite.

Na busca por um melhor 
caminho, a Assembleia e o Se-
nado Federal apresentaram, ao 
presidente da República, no dia 
21/11, uma proposta conjunta 
produzida pelas equipes técni-
cas das duas Casa Legislativas, 
com o intuito de solucionar, de 
forma definitiva, a dívida do Es-
tado. 

O contexto apresentado 
aponta para uma condição críti-
ca para as finanças de Minas Ge-
rais. Por esta razão, a Assembleia 
Legislativa, em conjunto com o 
Senado Federal, tornou-se pro-
tagonista nas discussões com 
o governo federal para que se 
encontre um caminho definiti-
vo para o fim do endividamento 
do Estado, sem sacrifícios para 
os servidores públicos e para a 
população.

Aumento da dívida piora a 
qualidade de vida da população

O endividamento de Minas 
traz impactos diretos na vida 
das pessoas, comprometendo, 
por exemplo, a prestação de di-
versos serviços públicos essen-
ciais. Sem recursos suficientes 
para arcar com as despesas de 

pessoal, há o risco de atraso no 
pagamento dos salários de servi-
dores de áreas primordiais, tais 
como saúde, educação e segu-
rança pública. Ficaria impossibi-
litada, também, a realização de 
investimentos públicos e outras 
melhorias nestas áreas sensíveis 
para o cidadão.

A dívida de Minas Gerais é 
histórica e, mesmo com os pa-
gamentos desembolsados desde 
o ano de 1998, o saldo devedor 
subiu de R$ 14 bilhões naque-
la época para mais de R$ 165 
bilhões hoje. Ao aderir ao RRF, 
após os nove anos da sua vigên-
cia, a dívida passaria a ser de R$ 
210 bilhões, segundo dados da 
própria Secretaria de Estado da 
Fazenda, e as parcelas aumenta-
riam de R$ 12 bilhões para R$ 
17 bilhões.

Neste cenário de RRF, o paga-
mento da dívida do Estado com 
a União ficaria suspenso por um 
ano. A partir do segundo ano, os 
desembolsos seriam retomados 
gradativamente, até voltarem 
a ser realizados integralmente 
após o último ano de sua vigên-
cia.

A ideia defendida pelo Exe-
cutivo mineiro é que os Estados 
em situação de grave desequi-
líbrio fiscal possam aproveitar 
esse período de pagamento de 

parcelas mais reduzidas para 
reorganizar suas finanças e criar 
condições para a quitação da dí-
vida. Contudo, como ela não é 
abatida, ao final dos nove anos 
de vigência do RRF, o saldo de-
vedor seria aumentado, assim 
como o valor das prestações que 
deveriam ser pagas.

História mostra que dívida de 
MG aumentou, apesar dos paga-
mentos feitos

1 - Refinanciamento pela 
União

A dívida de Minas Gerais com 
a União foi pactuada em 1998. 
Naquele ano, o Governo Fede-
ral assumiu a responsabilidade 
pelo pagamento dos débitos 
que os Estados haviam contraí-
do junto a bancos e instituições 
financeiras.

No caso de Minas Gerais, a 
dívida foi calculada na época em 
R$ 14 bilhões. Esse saldo deve-
dor deveria ser pago à União em 
parcelas mensais ao longo de 30 
anos, com taxa de juros de 7,5% 
ao ano mais a inflação.

2 -Aumento do custo da dívi-
da

Os estados foram proibidos 
de emitir novos títulos de dívida 
pública. Foi estabelecido um li-

mite para as despesas estaduais, 
como o gasto com pessoal, por 
exemplo. Os estados também 
não poderiam mais pegar em-
préstimos para financiar despe-
sas correntes de custeio, somen-
te para fazer investimentos. O 
objetivo dessas medidas era pro-
piciar, ao longo dos anos, o sa-
neamento das contas estaduais.

Foi um bom negócio para 
os Estados na época. Mas, com 
o passar dos anos, o custo do 
financiamento da dívida foi se 
distanciando das taxas pratica-
das pelo mercado e acabou se 
tornando insustentável.

3 - Estados se tornam inadim-
plentes

Em 2014, foi autorizado o 
refinanciamento das dívidas 
estaduais, que passaram a ser 
corrigidas pela taxa Selic ou 
pela inflação mais 4% ao ano 
(seria escolhido o índice mais 
favorável para o Estado).

Essa renegociação também 
acabou com o limite para o pa-
gamento das prestações da dí-
vida, que não poderia exceder 
13% da Receita Líquida Real 
do Estado. Como esse limita-
dor havia aumentado expres-
sivamente o saldo devedor, a 
retomada do pagamento inte-
gral das prestações se tornou 

impraticável.
Os estados ficaram sem 

condições de pagar a dívida 
e se tornaram inadimplentes. 
No caso de Minas, a situação 
se agravou a partir de 2015, 
quando o Estado passou a re-
gistrar sucessivos deficits orça-
mentários, em um contexto de 
crise econômica nacional.

4- Suspensão do pagamento 
da dívida

Graças a decisões liminares 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), o Estado suspendeu o 
pagamento da sua dívida com 
a União. Estas foram renova-
das sucessivamente no último 
ano do governo de Fernando 
Pimentel e ao longo da gestão 
de Romeu Zema. Em junho 
deste ano, no entanto, o pró-
prio STF determinou que o 
pagamento da dívida fica sus-
penso somente até o dia 20 de 
dezembro de 2023. 

Esse período de suspensão 
também provocou aumento na 
dívida e, na avaliação de espe-
cialistas em finanças públicas, 
no cenário atual, o montante 
mostra-se “impagável”, daí a 
necessidade de busca por solu-
ções alternativas, como as que 
foram construídas pela ALMG 
em conjunto com o Senado.

cio financeiro de 2016, do Sr. Ruy 
Adriano Borges Muniz, no período 
de 1°/01/2016 a 15/05/2016 e do Sr. 
José Vicente Medeiros, no período 
de 16/05/2016 a 31/12/2016, nos 
termos do Parecer do Tribunal 
de Contas do Estado de Minas 
Gerais.  

O Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE) deu parecer favorável à 
rejeição das prestações de contas 
do ex-prefeito de Montes Claros 
Ruy Muniz referente a 2016, último 
ano do seu mandato. No parecer, 
os conselheiros alegam “constatada 
a realização de despesas excedentes 

em relação aos créditos concedi-
dos por fonte, no exercício finan-
ceiro, contrariando o disposto no 
art. 167, inciso II, da Constituição 
da República e no art. 59 da Lei n. 
4.320/1964, agravada pela apresen-
tação de decreto sem comprovação 
de que tal norma foi editada e que 

atendeu aos requisitos de publi-
cidade para que pudesse surtir os 
efeitos jurídicos necessários, para 
que os valores apontados no exa-
me da Unidade Técnica como irre-
gulares fossem sanados, emite-se 
parecer prévio pela rejeição das 
contas, nos termos do art. 45, in-

ciso III, da Lei Complementar n. 
102/2008.

A Unidade Técnica informou, 
no relatório às fls. 2 a 62, que, 
embora o montante das despesas 
empenhadas não tenha superado 
o total de créditos concedidos, o 
exame dos créditos orçamentários 
executados por fonte evidenciou 
a realização de despesas exceden-
tes no valor de R$ 73.020.133,41, 
contrariando o disposto no art. 
59 da Lei n. 4.320/1964 e no art. 
167, inciso II, da Constituição da 
República de 1988. Deste total, R$ 
71.908.774,04 correspondentes ao 
Poder Executivo e R$ 1.111.359,37 
correspondentes ao Poder Legisla-
tivo.

A decisão só poderá ser alterada 
com o voto contrário de 16 verea-
dores, dois terços dos 23 que com-
põem a Casa. Na cidade é grande a 
expectativa sobre como será o voto 
dos vereadores, tendo em vista as 
polêmicas que giram em torno de 
Ruy Muniz, dele ser postulante à 
sucessão municipal.

Apenas três vereadores com 
mandatos atualmente - Rodrigo 
Cadeirante (REDE), Marcos Nem 
(PSC) e Raimundo do INSS (PDT) 
- compunham a Câmara durante o 
mandato de Muniz. Desses, apenas 
Rodrigo era opositor ao ex-prefeito.
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Ammesf confirma alívio para municípios 
com recomposição do FPM e ICMS

Pirapora faz oficina para a população em situação de rua

Nova lei para produtos agrícolas traz mais segurança para os mineiros

Esta semana, os técnicos da 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) deram iní-
cio às pesquisas para o 2º Le-
vantamento da Safra de Grãos 
2023/24. O trabalho seguirá 
até o dia 21 deste mês. Este 
estudo de campo visa forne-
cer informações essenciais 
para orientar o setor agrícola 
do país.

A pesquisa avalia a área 
destinada ao plantio de cul-
turas de primeira safra, como 

algodão, amendoim, arroz, 
feijão, milho e soja. Será 
monitorado o percentual já 
semeado. Além disso, tam-
bém estão sendo coletadas 
informações detalhadas sobre 
as condições das lavouras, in-
cluindo questões climáticas, 
incidência de pragas e doenças 
que podem afetar o desempe-
nho das culturas.O trabalho 
de campo inclui também dados 
sobre a oferta e demanda por 
insumos e crédito rural, o que 

A Prefeitura de Pirapora, 
através da Secretaria da Famí-
lia e Políticas Sociais (SEFAM), 
tem realizado diversas ofici-
nas no Centro de Referência 
Especializado para População 
em Situação de Rua (Centro 
POP). Uma importante oficina 
foi realizada na última semana 
para a população em situação 
de rua com o tema “Descons-
trução de Padrões Masculinos 
Contratados” realizada por 
Kênia Barros, assistente Social 
do (CREMP).  A palestra abor-
dou o respeito às mulheres, 
a importância da igualdade 
de gênero, a desconstrução 
de estereótipos específicos, a 
conscientização sobre os im-
pactos da violência contra as 
mulheres, além de incentivar a 

Uma nova lei para inspeção 
de produtos vegetais está sendo 
proposta pelo governo do estado 
na Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG). A intenção é 
garantir a identidade, a qualidade 
e a inocuidade de produtos fa-
bricados no território mineiro. A 
proposta tem como principal ob-
jetivo proteger a saúde da popula-
ção e os direitos do consumidor. 
Estão contemplados, também, os 
produtos da agricultura familiar e 
os artesanais. Além disso, a nova 
legislação vai impactar no desen-
volvimento econômico do estado. 
A cachaça foi o primeiro produto 
eleito como foco da nova legisla-
ção, mas o Projeto de Lei também 
contempla outras bebidas, cereais, 
frutas e derivados, inclusive os de 
origem extrativista.

De acordo com a legislação atu-
al, a inspeção de produtos de ori-
gem vegetal é uma atribuição do 
Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa). O PL possibilita que, a 
partir de sua publicação, esta seja 
uma atribuição do estado, exer-
cida pelo órgão oficial de defesa 
agropecuária, que em Minas Ge-
rais, é o Instituto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA), órgão vinculado à 
Secretaria de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa).  

“A nova lei amplia e ampara a 
atuação do IMA, abrangendo o 
acompanhamento das etapas de 
produção, e, assim, oferecer ali-
mentos seguros ao consumidor 

permite entender a disponibi-
lidade de insumos agrícolas e a 
acessibilidade ao benefício.

Além das culturas de primei-
ra safra, a pesquisa também está 
atualizando informações sobre 
as culturas de terceira safra e de 
inverno, como feijão, milho e 
trigo. Isso inclui dados sobre 
o percentual de área já colhi-
da, produtividade e qualidade 
dos produtos colhidos. Para 
coletar esses dados de maneira 
abrangente e precisa, equipes 

de pesquisa estão realizando 
visitas a campo e estabelecen-
do contato telefônico com di-
versas instituições parceiras.

O resultado deste levan-
tamento é importante para 
orientar políticas agrícolas, 
decisões de investimento e 
planejamento estratégico 
no setor agrícola do Brasil. 
Os dados coletados ajuda-
rão a compor o Boletim a 
ser divulgado pela estatal 
no dia 09 de novembro.

empatia e a compreensão das 
experiências femininas, sendo 
crucial para a desconstrução 
desses padrões masculinos ne-
gativos.

O coordenador do Centro 
POP, Juneo Carlos de Carvalho 
Boas falou sobre a importância 
de realizar essas ações para tra-
balhar com os usuários temas 
atuais e de grande importân-
cia. “Abordar o tema no Centro 
POP, que atende a população 
em situação de rua, é especial-
mente relevante, considerando 
que as mulheres em situação 
de rua vivenciam diariamente 
os mais diversos tipos de vio-
lências, e em grande medida 
essa violência parte dos seus 
pares”, finalizou Juneo. (Anna 
Carolina Palma)

final, livres de contaminantes, 
como agrotóxicos, microrga-
nismos patogênicos e resíduos 
químicos”, explica o gerente de 
inspeção de produtos de origem 
vegetal do IMA, Lucas Guimarães.

A lei de inspeção e fiscalização 
de produtos de origem vegetal 
busca, principalmente, garantir a 
segurança alimentar e a preserva-
ção da saúde pública. Além disso, 

a aprovação do PL prevê o comba-
te à produção irregular, fraudes e 
desvios aos padrões de identidade 
e qualidade estabelecidos pela 
legislação. “A população ganha 
muito com essa novidade, pois 
poderemos exigir produtos mais 
saudáveis para o cidadão minei-
ro”, completa o gerente.

O produtor também ganha 
com a nova legislação. O contro-

le de qualidade dos produtos de 
origem vegetal vai promover a 
agregação de valor aos produtos 
mineiros e a ampliação de mer-
cados. A expectativa é de que a 
regulação clara e atualizada irá 
atrair novos investimentos para 
o setor, com geração de empre-
go e renda, além do incremento 
de exportação de produtos agrí-
colas, com a oferta de produtos 

mais competitivos no mercado 
internacional.

Cachaça boa é cachaça 
registrada

A produção de cachaça em 
Minas Gerais é uma tradição 
centenária. Possui relevância 
econômica e cultural, e iden-
tifica o estado, conhecido por 

sua riqueza cultural. A cachaça 
mineira vai além de ser apenas 
uma bebida alcoólica, é um pa-
trimônio do estado. Porém, se 
não for produzida de forma 
segura, pode trazer complica-
ções para a saúde humana.

Para se ter uma ideia, pro-
dutores clandestinos chegam 
a utilizar etanol para produzir 
suas bebidas, um grave risco 
para a saúde. “Quando o pro-
duto é registrado, significa que 
ele está seguro para o consu-
mo, que o produtor seguiu 
todas as normas sanitárias exi-
gidas”, comenta Lucas Guima-
rães.

Com a intenção de edu-
car toda a cadeia produtiva 
da cachaça, o IMA desenvolve 
um projeto chamado “O Legal 
Merece um Brinde”, que leva 
informações sobre o consumo 
seguro de cachaça, a produção 
e a comercialização legal da 
bebida e também o transpor-
te responsável. “Já levamos 
este projeto a várias regiões 
de Minas Gerais porque enten-
demos que toda a população 
deve ter consciência da impor-
tância de consumir produtos 
registrados por uma questão 
de saúde”, revela Guimarães. A 
aprovação da nova lei de ins-
peção de produtos de origem 
vegetal vai, também, dar força 
aos projetos educativos do ór-
gão. (Igor Torres/ IMA)
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Copasa deixa 120 mil pessoas de 36 
bairros sem abastecimento de água

Concurso do melhor roedor de pequi do 
mundo é marcado por diversão

Prefeitura forma turma de maquiagem e 
confeitaria para moradores de residenciais

GIRLENO ALENCAR

A Copasa deixou os mora-
dores de 36 bairros de Mon-
tes Claros como abastecimen-
to de água comprometido, na 
última sexta-feira e sábado 
(24), o que atingiu aproxima-
damente de 120 mil pessoas. 
A estatal informa que devido 
à necessidade de manutenção 
operacional, o abastecimento 
de água em alguns bairros da 
cidade de Montes Claros po-
derá apresentar intermitên-
cia na sexta-feira. A previsão 
é que o fornecimento de água 
fosse normalizado, de forma 
gradativa, no decorrer da ma-
nhã de sábado.

Os bairros atingidos fo-
ram Alcides Rabelo, Centro, 
Cintra, Edgar Pereira, Gran-
de Delfino, Grande Eldora-
do, Vila Atlântida, Grande 
Independência, Grande Ja-
raguá, Grande Santos Reis, 

Renascença, Grande Vilage, 
Industrial, Ipiranga, Jardim 
Alvorada, Jardim Brasil, JK, 
Lourdes, Planalto, Primavera, 
São José, Grande Esplanada e 
Todos os Santos. No sábado, 
a empresa informou também 
a suspensão em outros 16 
bairros: Clarice Ataíde, JK I e 
II, Minas Gerais, Monte Sião, 
Nova América, Novo Jaraguá, 
Planalto I e II, Raul Louren-
ço, Recanto Das Águas, São 
Lucas, Universitário e Vilage 
I, II e III.

O que incomodou muitas 
pessoas é que a estatal emitiu 
o alerta somente na sexta-fei-
ra, impedindo que os mora-
dores armazenassem água. 
Aliado a isto, Montes Claros 
teve mais dois dias de sol es-
caldante. A Copasa destacou, 
em nota, “que, nesses casos, 
os imóveis que possuem cai-
xas d’água podem não sofrer 
impactos”.   

Um clima de muita diver-
são marcou a realização do 1º 
Concurso do Melhor Roedor 
de Pequi do Mundo, em Mon-
tes Claros, no Norte de Mi-
nas, no sábado (25), que teve 
como objetivo a valorização 
do pequi, o fruto-símbolo do 
cerrado. A vencedora, a po-
licial militar Jaqueline Silva 
Batista, roeu 54 pequis em 10 
minutos.

O inusitado concurso foi 
promovido pelo bar e restau-
rante Venda do Fred, espaço 
que reúne gastronomia e tra-
dições culturais da cidade. 
A competição aconteceu no 
momento em que é realizada 
em Montes Claros a 30ª Festa 
Nacional do Pequi. Os can-
tores Paulinho Pedra Azul, 
Marcelo Godoi e Aggeu Mar-
ques marcaram presença no 
evento.

“O concurso do melhor 
roedor de pequi do mundo 
teve como objetivo entreter 
as pessoas e mostrar para o 
Brasil, de forma a divertida, a 
nossa cultura e a gastronomia 
do pequi e de outros produ-
tos do cerrado como o baru”, 
afirmou o empresário Fred 

Rocha, proprietário da “ven-
da” e idealizador da prova 
inusitada. “Aqui, todo mundo 
se diverte e dá risada. Mas, o 
mais gostoso é que, por meio 
de um concurso inusitado, a 
gente mostra a maravilha da 
cultura geraizeira”.

A consultora de gastrono-
mia Bernadete Guimarães, 

que participou da organiza-
ção e foi jurada do concurso, 
ressaltou que a competição 
foi “uma maneira diferente 
e divertida” de atrair o pú-
blico para conhecer a valo-
rizar o potencial do pequi e 
dos demais frutos do cerra-
do na culinária. Bernadete 
integra um grupo denomi-

nado “Guardiões da Gastro-
nomia das Gerais”.

O concurso do “melhor 
roedor de pequi do mun-
do” teve 16 concorrentes. 
Na “prova”, eles tiveram 10 
minutos para roer pequi, 
sendo avaliados por um 
grupo de jurados, que le-
vou em consideração, não 

somente a quantidade de 
frutos roídos nesse tempo, 
mas alguns critérios técni-
cos como: “qualidade da ro-
ída do participante”, “boca 
e dentes verdadeiramente 
amarelados”, “ausência de 
frescura para pegar no fru-
to” e “paixão pelo pequi”.

“O meu amor pelo pequi 

A Prefeitura de Montes 
Claros, através da Diretoria 
de Habitação e Cidadania 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, re-
alizou na noite desta quin-
ta-feira, 23, a formatura de 
mais turmas dos cursos pro-
fissionalizante de maquia-
gem e confeitaria para os 
moradores dos residenciais 
do programa habitacional 
“Minha Casa, Minha Vida”.

A formatura aconteceu 
na sala de reuniões do Se-
nac. Ao menos 41 alunos 
de várias turmas concluí-
ram o curso. Participaram 
da solenidade de formatu-
ra representantes do Senac 

(ofertante do curso), o Se-
cretário de Desenvolvimen-
to Social, Aurindo Ribeiro, 
servidores e familiares dos 
alunos.

É importante destacar que 
mais de 1.100 vagas foram 
ofertadas para os moradores 
dos residenciais Vitória I e 
II, Rio do Cedro, Montes 
Claros, Nova Suíça, Santos 
Dumont, Monte Sião I, II 
e IV e Minas Gerais. Estão 
sendo oferecidos os cursos 
de Informática, Maquiagem, 
Cabeleireiro, Confeitaria e 
Salgados. Mais de 750 alu-
nos já concluíram os cur-
sos. O restante das vagas já 
foram preenchidas, aguar-

dando somente o calendá-
rio da ofertante dos cursos. 
Os cursos têm aulas diárias 
com carga horária de quatro 
horas, nos períodos matuti-
no e vespertino, e três ho-
ras, no período noturno. 
Vale destacar que a Prefeitu-
ra paga a passagem de ida e 
volta para os alunos assisti-
rem às aulas.

Em seu discurso, o se-
cretário de Desenvolvimen-
to Social, Aurindo Ribei-
ro, destacou que “esse é o 
momento de agradecer e 
comemorar. Agradecer a to-
dos que se empenharam em 
oferecer essa qualificação 
profissional e comemorar a 

formatura de todos vocês. 
É um novo ciclo para todos 
vocês que venceram mais 
uma etapa. Os alunos que 
concluíram o curso deram 
o primeiro passo em busca 
de qualificação e uma nova 
oportunidade de absorver 
conhecimentos”, disse.

O diretor de Habitação 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social da Prefeitura de 
Montes Claros, José Geraldo 
Cardoso, afirmou que “é im-
portante destacar mais essa 
conquista para todos vocês. 
É mais um passo na vida dos 
alunos que podem ser inseri-
dos no mercado de trabalho ou 
até mesmo começar o próprio 

negócio. Germinamos uma se-
mente e vocês estão prontos 
para começar um novo ciclo. 
Esse é um grande investimen-
to do município para capacitar 
e qualificar todos os alunos”, 
frisou.

O consultor de relacio-
namento do Senac, Leandro 
Jardim, disse que “poder par-
ticipar desse projeto e des-
sa formatura é gratificante. 
Ofertamos conhecimentos e 
qualificação profissional para 
vocês que têm um desafio 
pela frente: colocar em práti-
ca todo conhecimento adqui-
rido para reverter na geração 
de emprego e renda”, obser-
vou. 

Giovana Cangussú Carva-
lho, 17 anos, mora no resi-
dencial Recanto das Águas 
há sete anos. Ela conta que 
participar do curso de ma-
quiagem foi uma grande 
oportunidade de aprendiza-
do e inserção no mercado 
de trabalho. “Foi uma grande 
oportunidade. Embora tenha 
apenas 17 anos, tenho agora 
uma grande responsabilidade 
nas mãos. Os conhecimentos 
adquiridos aqui no curso 
proporcionaram uma gran-
de mudança.  E hoje eu tra-
balho por conta própria já 
ganhando meu dinheiro”, 
destacou. (RUBENS SAN-
TANA)

é forte demais”, afirmou a 
policial militar Jaqueline 
Silva Batista, que comemo-
rou a vitória no concurso 
depois de roer 54 pequis 
em 10 minutos. Como pre-
miação, ela recebeu R$ 500 
em vale compras na “Venda 
do Fred” e cinco cervejas 
geladas.

“Este concurso foi uma 
maravilha. Me preparei para 
ganhar e deu certo”, feste-
jou a “roedora de pequi”. 
“Desafio qualquer pessoa a 
roer pequi mais do que eu. 
Estou pronta para a próxi-
ma edição do concurso. Sei 
que vou ganhar de novo”, 
anunciou Jaqueline.

O arquiteto Rafael Pi-
menta Borém participou da 
prova. Ele roeu bem menos 
pequi do que a vencedora 
– não chegou a fazer con-
tas. Mesmo assim, disse que 
ficou satisfeito com a com-
petição inusitada. “Achei 
muito divertida. Não ga-
nhei. Mas vou ‘treinar ’ mais 
e quero tentar participar do 
próximo concurso de roe-
dor de pequi”, assegurou 
Rafael. (LUIZ RIBEIRO)

CURSOS PROFISSIONALIZANTES 
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Hospital Dílson Godinho recebe emendas de R$ 6 milhões

Estresse por estupro pode afetar o sistema imunológico

O Hospital Dílson Godinho 
recebeu emendas que totali-
zam R$ 6 milhões, conforme 
extratos publicados no diário 
oficial. No extrato de Ratifica-
ção nº. 866/2023 o objeto é 
o repasse de Recurso Federal 
Proveniente de Emenda Par-
lamentar referente ao Incre-
mento Temporário ao Custeio 
dos Serviços de atenção espe-
cializada à saúde, destinado à 
Fundação de Saúde Dilson de 
Quadros Godinho, com o valor 
total de R$ 1 milhão. E outro 
repasse de Recurso Federal 
proveniente de Emenda Parla-
mentar referente ao Incremen-

to Temporário ao Custeio dos 
serviços de atenção especializa-
da à Saúde no valor total é de 
R$ 5 milhões

O Hospital das Clínicas Dr. 
Mário Ribeiro da Silveira rece-
beu R$ 866.536,70 de repasse 
do recurso estadual, através do 
Projeto OtimizaSUS vinculado 
ao Módulo Valor em Saúde da 
Política de Atenção Hospita-
lar do Estado de Minas Gerais 
Valora Minas conforme  o pro-
cesso: 655/2023 - Modalidade: 
Inexigibilidade de Licitação 
231/2023, destinado à Funda-
ção Educacional Alto Médio 
São Francisco.

O organismo de mulheres 
vítimas de estupro acometi-
das por transtorno de estresse 
pós-traumático (Tept), mesmo 
diante de melhora nos sinto-
mas de depressão e ansiedade 
após tratamento, continuou 
apresentando uma resposta 
ao estresse. A conclusão é de 
pesquisa realizada no ambu-
latório do Programa de Pes-
quisa e Atenção à Violência 
e ao Estresse Pós-traumático 
(Prove), da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp).

Um ano depois do início 
do tratamento, quando os 
pesquisadores avaliaram o 
cortisol – hormônio que aju-
da a controlar o estresse – e 
das citocinas inflamatórias 
– que conduzem a resposta 

inflamatória –, eles tinham 
uma alteração considerada 
importante.

“Essa questão de continu-
ar, depois de um ano, com o 
cortisol alto, mostrando que 
tem uma reação ao estresse 
ainda ali acontecendo, e essas 
citocinas inflamatórias ainda 
altas e alteradas, corrobora 
com essa nossa hipótese de 
que, sim, existe uma neuro 
progressão, e o trauma sexual 
é algo tão grave que mesmo 
melhorando a sintomatologia 
clínica o organismo continua 
tendo uma resposta ao estres-
se alterado”, explicou Andrea 
Feijó de Mello, professora do 
Departamento de Psiquiatria 
da Unifesp.

As alterações constatadas 

no estudo estão ligadas, em 
geral, a doenças do sistema 
imunológico e do estresse. 
“A alteração crônica do corti-
sol é ligada a várias doenças, 
então [há] risco maior para 
diabetes, para doenças cardí-
acas, para doenças autoimu-
nes, como psoríase, lúpus, 
artrite reumatoide”.

“Se isso perdura, provavel-
mente vai causar consequên-
cias, tanto psíquicas, como a 
pessoa não ter uma melhora 
dos sintomas de estresse pós-
-traumático, quanto clínicas, 
como talvez desenvolvimento 
de doenças ligadas a altera-
ções do cortisol cronicamente 
ou das citocinas inflamatórias”, 
disse.

As mulheres que integraram 

o estudo foram atendidas ini-
cialmente no Hospital Pérola 
Byington, centro de referência 
em saúde da mulher na cidade 
de São Paulo, e depois foram 
encaminhadas ao Prove, onde 
receberam tratamento para o 
estresse pós-traumático. Se-
gundo Andrea Mello, em torno 
de 45% das vítimas de estupro 
vão desenvolver Tept.

Foram 74 mulheres iniciadas 
no estudo, mas 49 terminaram 
o protocolo. Uma parte rece-
beu tratamento medicamento-
so, enquanto outra passou por 
terapia interpessoal. Ambas 
tiveram melhora nos sintomas 
clínicos após as intervenções, 
relacionados a depressão e 
ansiedade, por exemplo. “O 
nosso tratamento foi suficien-

te para os sintomas psíquicos 
relacionados a isso [Tept], mas 
não [foi eficaz] com a alteração 
biológica que está acontecendo 
por trás desse processo”, disse 
Andrea Mello.

“Pesquisas futuras seriam 
necessárias para seguir essas 
pessoas por mais tempo do que 
um ano para entender o que 
acontece nesse sistema. O que 
a gente entendeu nesse mo-
mento é que esse sistema está 
hiperativado e que isso pode 
causar consequências danosas 
ao longo do tempo”, pontuou 
a pesquisadora.

Estatística

A cada 8 minutos, uma 
menina ou mulher foi estu-

prada no primeiro semestre 
deste ano no Brasil, maior 
número da série iniciada em 
2019 pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP). 
Foram registrados 34 mil es-
tupros e estupros de vulnerá-
veis de meninas e mulheres 
de janeiro a junho, o que re-
presenta aumento de 14,9% 
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado.

Os dados de violência com-
pilados correspondem aos 
registros de boletins de ocor-
rência em delegacias de Polí-
cia Civil de todo o país. Como 
há subnotificação de casos de 
violência sexual, os números 
de estupro podem ser ain-
da maiores. (Camila Boehm/ 
Agência Brasil)
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Hospital notifica desrespeito dos direitos humanos com 
internados em clínicas

Unidades do Conselho Tutelar é dividido em dois endereços

GIRLENO ALENCAR

O hospital municipal Dr. 
Alpheu de Quadros notificou 
o Conselho Municipal de Álco-
ol e outras Drogas (Comad) 
sobre “possíveis negligências 
e desrespeito dos direitos 
humanos” tendo origem pa-
cientes internados nas clíni-
cas terapêuticas de Montes 
Claros. O presidente do Co-
mad, Wesley Aquino salienta 
que “tendo em vista os fatos 
gravíssimos, o Conselho não 
pode faltar com sua missão 
de garantir os direitos huma-
nos dos cidadãos, e quando 
provocado e acionado deve 
agir da melhor maneira para 
garantir a segurança das pessoas 

envolvidas nas situações”.
É a segunda denuncia nesta 

área, pois o Centro de Referên-
cia de Direitos Humanos já tinha 
denunciado no mês passado um 
caso similar. “O Conselho tem 
sido chamado a questões muitos 
sérias e devem ser enfrentadas 
com isonomia e independência, 
sem interferências intimidató-
rias”, explica o presidente.

O Comad convocou reunião 
para dia 29 de novembro, as 
8h30, na Casa da Cidadania, para 
analisar o assunto, com a parti-
cipação do promotor de Justiça 
da área de Saúde, Rodrigo Wel-
lerson Cavalvanti e a coorde-
nadora da saúde mental de 
Montes Claros, Vanessa Mur-
ça, trazendo toda rede de su-

O Conselho Tutelar de Mon-
tes Claros passará a funcionar 
em dois endereços, nos bairros 
Cândida Câmara e Vila Guilher-
mina, depois de vários anos 
funcionando no bairro Melo, 
com três Conselhos no mes-
mo espaço. Como foi criado 
o quarto Conselho, a partir de 
agora, ficarão dois em cada en-
dereço. Um grupo da assistência 
social até propôs que os quatro 
Conselhos fossem espalhados 
em quatro quadrantes da cidade, 
para facilitar o acesso da popu-
lação.

No dia 10 de janeiro, será ins-
talado o quarto Conselho. Mon-
tes Claros passa a contar com 
20 conselheiros tutelares eleitos 
para o mandato de 2024 a 2028.  
Eles receberão R$ 1.971,27 para 
uma jornada de 40 horas se-
manais mais plantão. Ao todo, 
59 pessoas se candidataram ao 
cargo na eleição deste ano. O 

conselheiro tutelar tem a fun-
ção de garantir que as crianças 
e adolescentes tenham todos os 
seus direitos respeitados. Essa é 
a principal missão dos conselhei-
ros tutelares, considerados es-
senciais na proteção da infância 
e adolescência no Brasil. Os con-
selheiros são responsáveis, por 
exemplo, por receber denúncias 
de situações de violência, como 
negligência, maus-tratos e explo-
ração sexual.

Além disto, atender as crian-
ças e adolescentes quando 
seus direitos forem violados, 
aplicando as medidas previstas 
no art. 101, I a VII do ECA: de 
encaminhamento aos pais ou 
responsável, mediante termo 
de responsabilidade; orienta-
ção, apoio e acompanhamento 
temporários; matrícula e fre-
quência obrigatórias em esta-
belecimento oficial de ensino 
fundamental; inclusão em ser-

porte ao dependente químico 
que o município oferece e a 

explanação sobre as deman-
das que tem chegado na coor-

denação da saúde mental. No 
evento será lido o ofício do 

hospital Dr. Alpheu de Qua-
dros, relatando os fatos.

viços e programas oficiais ou 
comunitários de proteção, 
apoio e promoção da família, 
da criança e do adolescente; 
requisição de tratamento mé-
dico, psicológico ou psiqui-
átrico, em regime hospitalar 
ou ambulatorial; inclusão em 
programa oficial ou comuni-

tário de auxílio, orientação 
e tratamento a alcoólatras e 
toxicômanos; acolhimento 
institucional. (GA)

gas (Comad) sobre “pos-
síveis negligências e desres-
peito dos direitos humanos” 
tendo origem pacientes in-
ternados nas clínicas tera-

pêuticas de Montes Claros. 
O presidente do Comad, 
Wesley Aquino salienta que 
“tendo em vista os fatos gra-
víssimos, o Conselho não 
pode faltar com sua mis-
são de garantir os direitos 
humanos dos cidadãos, e 
quando provocado e aciona-

do deve agir da melhor ma-
neira para garantir a segurança 
das pessoas envolvidas nas si-
tuações”.

É a segunda denuncia nes-
ta área, pois o Centro de Re-
ferência de Direitos Humanos 
já tinha denunciado no mês 
passado um caso similar. “O 
Conselho tem sido chamado 
a questões muitos sérias e de-
vem ser enfrentadas com iso-
nomia e independência, sem 
interferências intimidatórias”, 
explica o presidente.

O Comad convocou reunião 
para dia 29 de novembro, as 
8h30, na Casa da Cidadania, 
para analisar o assunto, com a 
participação do promotor de 
Justiça da área de Saúde, Ro-
drigo Wellerson Cavalvanti 
e a coordenadora da saúde 
mental de Montes Claros, 
Vanessa Murça, trazendo 
toda rede de su

SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 
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Caminhão cegonha com 11 veículos pega fogo na MG-122 

Sob forte calor, 
carro pega fogo em 
Montes Claros

Acusado de estupro em Goiás é preso 
em Montes Claros

Secretário da Prefeitura de Pintópolis morre esfaqueado após briga em bar

Homem morre afogado em rio de Salinas

Um caminhão cegonha que 
transportava 11 veículos pegou 
fogo na BR-122, próximo da cida-
de de Janaúba, na região da Serra 
Geral, no início da noite deste sá-
bado (25). Equipe do 7º Pelotão 
do Corpo de Bombeiros Militar 
de Janaúba esteve em ação para 
apagar o incêndio.

O fato ocorreu no km 175 da 
BR-122 no trecho entre Janaúba e 
Capitão Enéas. Ainda não se sabe 
a causa desse incêndio. O fogo 
começou numa das rodas trasei-
ras do caminhão cegonha quando 
transitava perto do trevo de aces-
so ao Barreiro da Raiz, distrito 
de Janaúba. O fogo avançou pela 
porta automóveis onde se encon-

travam onze veículos.
O motorista parou o caminhão 

cegonha e, segundo ele, teve 
apenas tempo para desengatar 
o semirreboque. O fato chegou 
ao conhecimento do Pelotão dos 
Bombeiros Militares de Janaú-
ba que no local constatou que o 
incêndio atingiu o semirreboque 
e todos os 11 veículos que eram 
transportados pelo caminhão ce-
gonha.

Os bombeiros conseguiram 
apagar o fogo. O motorista do ca-
minhão cegonha não apresentou 
ferimentos. Foi feita a ocorrência 
desse incêndio e tomada as provi-
dências para a retirada do semir-
reboque e dos veículos incendia-
dos. (OLIVEIRA JÚNIOR)

Um carro pegou fogo no iní-
cio da tarde de sábado (25/11) 
em Montes Claros. O veículo era 
ocupado por uma família de qua-
tro pessoas e todos conseguiram 
escapar ilesos das chamas. Os 
bombeiros foram acionados para 
apagar o incêndio, que danificou 
o motor e a parte frontal do ve-
ículo.

O incêndio aconteceu na Praça 
dos Jatobás por volta do meio-dia. 
O cirurgião dentista Silvério de 
Almeida Souza Torres dirigia um 
Chevrolet Sonic acompanhado da 
esposa, do filho e do pai quando 
percebeu que o motor do carro 
emitia sons de explosões.

“Eu tinha acabado de abaste-

cer. Parei na esquina e ouvi uma 
explosão no motor. Então, já co-
meçou a pegar fogo e saímos rápi-
do do carro”, relatou o dentista à 
reportagem.

Não há informações sobre as 
causas do incêndio. As chamas, 
no entanto, iniciaram no momen-
to mais quente do dia na cidade, 
que vive forte onda de calor. De 
acordo com o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), a 
temperatura máxima em Montes 
Claros deve chegar a 37ºC neste 
sábado. Os termômetros montes-
-clarenses devem seguir alcançan-
do, ao menos, a marca dos 35ºC 
até a quarta-feira. (LUIZ RIBEIRO/ 
EM)

Um carro pegou fogo no início da tarde de sábado (25/11) em Mon-
tes Claros. O veículo era ocupado por uma família de quatro pessoas 
e todos conseguiram escapar ilesos das chamas. Os bombeiros foram 
acionados para apagar o incêndio, que danificou o motor e a parte 
frontal do veículo.

O incêndio aconteceu na Praça dos Jatobás por volta do meio-dia. O 
cirurgião dentista Silvério de Almeida Souza Torres dirigia um Chevrolet 
Sonic acompanhado da esposa, do filho e do pai quando percebeu que o 
motor do carro emitia sons de explosões.

“Eu tinha acabado de abastecer. Parei na esquina e ouvi uma explosão 
no motor. Então, já começou a pegar fogo e saímos rápido do carro”, rela-
tou o dentista à reportagem.

Não há informações sobre as causas do incêndio. As chamas, no entan-
to, iniciaram no momento mais quente do dia na cidade, que vive forte 
onda de calor. De acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met), a temperatura máxima em Montes Claros deve chegar a 37ºC neste 
sábado. Os termômetros montes-clarenses devem seguir alcançando, ao 
menos, a marca dos 35ºC até a quarta-feira. (LUIZ RIBEIRO/ EM)

Um carro pegou fogo no início 
da tarde de sábado (25/11) em 
Montes Claros. O veículo era ocu-
pado por uma família de quatro 
pessoas e todos conseguiram es-
capar ilesos das chamas. Os bom-
beiros foram acionados para apa-
gar o incêndio, que danificou o 
motor e a parte frontal do veículo.

O incêndio aconteceu na Praça 
dos Jatobás por volta do meio-dia. 
O cirurgião dentista Silvério de 
Almeida Souza Torres dirigia um 
Chevrolet Sonic acompanhado da 
esposa, do filho e do pai quando 
percebeu que o motor do carro 
emitia sons de explosões.

“Eu tinha acabado de abastecer. 

Um homem, de 50 anos, mor-
reu afogado na tarde desta sex-
ta-feira (24), no rio Bananal, em 
Salinas.

De acordo com as informações 
repassadas pelo SAMU, a vítima 
estava nadando próximo a um 
grupo de banhistas, quando sub-
mergiu na água e não foi mais 
visto.

O corpo foi retirado pelos pró-
prios banhistas, o Samu realizou 
manobras de ressuscitação car-
diopulmonar, mas o homem não 
resistiu.

A guarnição de salvamento dos 
bombeiros auxiliou a equipe do 
SAMU no atendimento e acionou 
a equipe da Perícia da Polícia Civil 
de Taiobeiras.

O corpo da vítima foi entregue 
a uma funerária local.

Parei na esquina e ouvi uma explo-
são no motor. Então, já começou 
a pegar fogo e saímos rápido do 
carro”, relatou o dentista à repor-
tagem.

Não há informações sobre as 
causas do incêndio. As chamas, no 
entanto, iniciaram no momento 
mais quente do dia na cidade, que 
vive forte onda de calor. De acordo 
com o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), a temperatura má-
xima em Montes Claros deve chegar 
a 37ºC neste sábado. Os termôme-
tros montes-clarenses devem seguir 
alcançando, ao menos, a marca dos 
35ºC até a quarta-feira. (LUIZ RI-
BEIRO/ EM)
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Montes Claros terá oito locais com 
decoração natalina neste ano

Prefeitura vai executar obras e plantio para 
viabilizar barramento e recuperar nascente

Conselho do Idoso define normas de registros de instituições

'Basta não roubar', diz prefeito de Montes Claros sobre folga no caixa

GIRLENO ALENCAR

Oito espaços públicos de Mon-
tes Claros receberão a decoração 
natalina neste ano, através do 
projeto “Caminhos da Luz” e que 
devem começar a funcionar no dia 
1º de dezembro. Isto representa 
uma queda na quantidade, pois 
no ano passado foram 12 praças. 
O projeto foi criado em 2017 e 
busca empresas a pagarem a ilu-
minação natalina no local, ficando 
a Prefeitura com a incumbência de 
fornecer o ponto de luz e a despe-
sa com a conta de luz. O secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Edilson Carlos Tor-

quato explica que a crise tem im-
pedido as empresas de bancarem 
essa decoração, mas os contatos 
continuam sendo realizados. 

Neste ano, os espaços decora-
dos são o Parque Sagarana, pela 
Novo Nordisk; a praça do aero-
porto, pela Cervantes; o canteiro 
central da avenida deputado Es-
teves Rodrigues pela Vgx Contact 
Center; o Trevo da Sion, pela Tam-
basa; a praça Doutor Carlos, pela 
CDL. O supermercado BH fará 
a decoração da alameda da Pam-
pulha, rotatória da avenida Depu-
tado Plínio Ribeiro com a rua Ma-
ceió e trevo da avenida Francisco 
Gaetane.

A Prefeitura de Montes Cla-
ros, por meio da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(SEMMA), realizou visita técnica 
para verificar a situação de áreas 
da cabeceira do rio São Lamber-
to e também a situação em que 
se encontram os barramentos 
construídos através de chama-
mentos públicos do Codema.

A equipe técnica da SEMMA, 
juntamente com o secretário 
de Meio Ambiente, Soter Mag-
no, verificou que o trecho do 
curso hídrico à jusante do bar-

ramento localizado próximo à 
nascente do São Lamberto está 
assoreado, o que compromete 
sua função de represamento de 
água. Um amplo trabalho de 
desassoreamento com utiliza-
ção de maquinário pesado está 
sendo projetado pela SEMMA 
para recuperação do local. De 
acordo com a equipe técnica, no 
local também será necessário o 
plantio de mudas de árvores na-
tivas para recomposição de mata 
ciliar.

Para Soter Magno, é uma sen-
sação de tristeza ver um curso 

hídrico tão relevante assoreado, 
mas ele pondera que o barra-
mento cumpriu uma importante 
função de não permitir o avanço 
da areia por toda calha do rio. 
“A SEMMA executará ações com 
o intuito de minimizar os im-
pactos ambientais na nascente 
do rio São Lamberto. O rio é 
de grande importância para a 
zona rural e muitas famílias da 
agricultura familiar retiram dele 
o seu sustento, sendo esta uma 
das razões do nosso empenho 
em recuperá-lo”, frisou. (ANDRÉ 
SENNA)
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A Prefeitura de Montes Cla-
ros, cidade no Norte de Minas 
com 414,24 mil habitantes, vive 
como uma espécie de ilha em 
relação à atual situação finan-
ceira dos municípios brasileiros. 
Enquanto a grande maioria das 
prefeituras do país tenta superar 
o aperto da falta de recursos, a 
administração municipal da ci-
dade mineira evidencia o con-
trário: a folga nas finanças. 

Deputados prometem esfor-
ço para aprovar acréscimo no 
FPM em evento de municípios

A razão para garantir a es-
tabilidade financeira na gestão 

pública: “Basta não roubar o di-
nheiro do povo”, justifica o pre-
feito da cidade, Humberto Souto 
(Cidadania). O prefeito apresen-
tou a “receita” ao participar de 
uma solenidade de assinatura de  
ordem de serviço de uma obra, 
na prefeitura, nessa sexta-feira 
(27/10). Na mesma oportunidade, 
Souto exibiu publicamente a con-
dição de “ilha financeira” vivida 
pela prefeitura que administra em 
relação à maioria dos municípios 
do país, cujas finanças estão cor-
roídas.

“Temos R$ 200 milhões em 
caixa”, afirmou o gestor, que foi 

eleito para o segundo mandato 
em 2020 com 85,24% dos votos, 
alcançando um dos mais altos 
índices de votação do pleito. Atu-
almente, aos 89 anos (comple-
tados em 3 de junho), ele é um 
dos chefes executivos municipais 
mais idosos do país. Ministro apo-
sentado do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Souto exerceu oito 
mandatos de deputado federal an-
tes de ser prefeito.

Durante o evento público, com 
a participação de vereadores, se-
cretários municipais e autoridades 
locais, Souto deu ênfase à impor-
tância da honestidade para man-

ter o equilíbrio nas contas públi-
cas. Segundo ele, “se não roubar, 
fica muito fácil administrar uma 
prefeitura, podendo até sobrar 
recursos”.

“É uma coisa muito fácil ad-
ministrar. Basta você não roubar. 
Basta não roubar o dinheiro do 
povo. É um coisa fantástica isso”, 
afirmou o prefeito e ex-ministro 
do TCU. Ele também afirmou 
que as pesquisas indicam que 
sua gestão “está com  mais de 90% 
de aprovação”. 

“É importante a ajuda do gover-
no estadual. É importante a ajuda 
do governo estadual. Mas é muito 

mais importante você não roubar 
o dinheiro do povo, você respeitar 
o dinheiro do povo. (Com isso), 
o dinheiro dá (para fazer obras 
e serviços necessários) e sobra 
(recurso)”, completou o chefe do 
executivo de Montes Claros.

Pacote de obras 
No dia 25 de agosto, a Prefei-

tura de Montes Claros lançou um 
pacote de obras, denominado 
Programa de Investimento no Ci-
dadão (PIC), com a previsão de 
aplicar R$ 250 milhões em ações 
em diversas áreas (como infraes-
trutura, educação, saúde e meio 

ambiente), com recursos pró-
prios.

Apesar de a prefeitura de 
Montes Claros exibir a folga nas 
finanças e a execução de obras, 
a cidade enfrenta dificuldades na 
área de saúde, sobretudo, devido 
à grande demanda de pacientes 
de outros municípios do Norte de 
Minas e do sul da Bahia.

No programa de investimen-
tos, foi anunciada a construção 
mais duas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) nas regiões 
do Grande Renascença e Inde-
pendência e de Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS).

Enquanto outros prefeitos reclamam da 'pindaíba', Humberto Souto diz publicamente: 'Temos R$ 200 milhões em caixa'
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O médico explica a Edu que Érica continua inconsciente. Vic agradece a Márcia/Susana 
pela ajuda com o teste na escola. Sérgio exige que Helena reassuma a presidência da em-
presa. Adriana sugere que Giovanni procure ajuda profissional para tratar sua ansiedade. 
Tony encontra Wagner e manda que o pai se afaste de sua mãe. Yeda defende Edu, e Tony 
se surpreende. Natália conta a Lígia que está se sentindo bem, sem pensar em Bruno. 
Aramis assume o caso de Jonas. 

Bebel ajuda Maria Navalha com o exame de DNA. Cláudio, Miguel e Luna mostram do-
cumentos para Mariângela. Preciosa finge aceitar as investidas de Pascoal. Alícia e Francisco 
pressionam Nero a ficar com o tesouro. Lampião percebe o interesse de Selena em Jefinho. 
Maria Navalha fica revoltada com a decisão da Justiça. Preciosa e Pascoal descobrem quan-
do o tesouro irá para o banco. Jefinho critica as atitudes de Luna. Pascoal fala com Maçarico, 
e Merreca tenta descobrir o conteúdo da conversa. 

RESUMO DE Novelas
Ramiro não consegue atirar em Sidney. Caio acode Ramiro e o leva para casa 

onde está Kelvin. Agatha continua dando uma erva a Antônio para enfraquecer o 
marido. Irene fica surpresa ao ser confrontada por Kelvin, que defende Ramiro das 
ameaças dela. Aline se preocupa com Caio. Marino orienta Franco a dar o dinheiro 
falso para Tadeu. Luigi encontra Tadeu para falar sobre os direitos de Anely no filme 
e acaba rendido por Sidney.

Vera admite a Bernardo que esconde algo e pede para ele encontrá-la em um 
horário e local específico. Karen diz para Lívia que Alex está em outra. Após discutir 
com Julieta, Mariana pede conselho para Clara. Clara diz que Mariana é forte por ter 
passado momentos difíceis e ter superado. Bernardo vai até o endereço marcado por 
Vera e descobre que ela escondia um talento de dança flamenca. Vera fala para Ber-
nardo que guardou segredo por vergonha, um medo de ser julgada. Amanda sugere 

que Enzo converse com Hélio sobre atividades para crianças menores no CEC.
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38 99889-7563
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Fora de casa, Moc América é superado pelo 
líder da Superliga Sada Cruzeiro

Cruzeiro precisa melhorar desempenho contra 
‘desesperados’ para fugir do Z4 da Série A

Mais dois times brasileiros garantem vaga na Libertadores de 2024

Em duelo válido pela terceira ro-
dada da Superliga 23/24, o Montes 
Claros América Vôlei enfrentou o 
líder Sada Cruzeiro, no Poliesportivo 
do Riacho, em Contagem. A equipe 
mocamericana acabou superada por 
3 sets 0 (parciais de 25/15, 25/18 e 
25/19). 

Começaram o levantador Matías 
Banda, o oposto Leozão, os pontei-
ros: Gabriel Scheffer e Reinaldo Silva 
os centrais Matheus Paulo e Robinho, 
além do líbero Diego Santos. 

O ponteiro Max Lima, um dos 
destaques do lado montes-clarense, 
fez um balanço do embate, frisou que 
o grupo já vira a chave e foca na pró-
xima partida. 

“Entramos um pouquinho aca-
nhados. Era para ter entrado um 
pouco mais intenso. Quem veio do 
banco, eu, no caso, tentei entrar firme 
e ajudar equipe. Mas, não deu muito 
bom para a gente hoje. O jogo foi 
bom e serve de amadurecimento 
para a equipe. Agora, é focar na 
recuperação e no próximo jogo 
contra Joinville em casa”, disse. 

O Coelho começou bem abai-
xo na partida, não conseguindo 
imprimir o ritmo de jogo. Melhor 
na parcial, os donos da casa ven-
ceram por 25 a 15.

Já no set seguinte, o time trei-
nado por William Santa Maria vol-
tou melhor para tentar equilibrar 

o confronto nos primeiros minu-
tos. Mas, o adversário conquistou 
vantagem, assegurada até fechar 
em 25 a 18.

A terceira etapa contou com 
o MOC tentando ficar vivo no 
duelo. O Sada, por outro lado, 
administrava o marcador. Com di-
ferença na pontuação, o oponente 
celeste levou a melhor ao fazer 25 
a 19; três sets diretos no agregado. 

Agora, o Coelho mira o confron-
to contra o Joinville, em casa, na 
próxima quarta-feira (29), às 19h30, 
no ginásio Tancredo Neves. A entra-
da é 1kg de alimento não-perecível 
mais os ingressos gratuitos retira-
dos no aplicativo do Cosmo Pay.

O Cruzeiro visita o Goiás, nesta 
segunda-feira (27/11), às 21h, no 
Serrinha, para tentar alterar um ce-
nário desanimador: dos cinco jogos 
contra clubes que estão na zona 
de rebaixamento do Campeonato 
Brasileiro, a Raposa venceu apenas 
um – a goleada por 4 a 0 sobre o 
América, no dia 14 de maio, no In-
dependência.

O jogo contra o Goiás ganhou 
contornos ainda mais decisivos 
após a goleada do Bahia sobre o 
Corinthians, por 5 a 1, em plena Neo 
Química Arena, em São Paulo. O Tri-
color alcançou o Cruzeiro com  41 
pontos, mas ficou à frente na tabela 
pelo número de vitórias: 10 x 11. 
Com essa perda de posição momen-
tânea, a Raposa entrou na zona de 
rebaixamento, na 17ª colocação.

No primeiro turno, o time do Cen-
tro-Oeste não tomou conhecimento 
do time estrelado e venceu por 1 a 0, 

em jogo disputado no Independên-
cia, no dia 23 de julho. O gol do jogo 
foi marcado por João Magno. Deses-
perado na Série A, o Goiás está no 18º 
posto, com 35 pontos, e precisa da 
vitória. Qualquer outro resultado 
pode aproximar o clube ainda mais 
do rebaixamento. O meio-campista 
Dieguinho, do Goiás, admitiu que o 
time está pressionado para o jogo 
contra o Cruzeiro. “Pressão a gente 
teve o campeonato todo, mas com 
certeza agora ela aumentou ainda 
mais. Temos que fazer nossa parte e 
não deixar a pressão entrar no gru-
po”.

Jogos contra América e Coritiba
Nos confrontos contra o Coriti-

ba, o Cruzeiro marcou apenas um 
ponto, no empate por 0 a 0, no dia 
16 de julho, no Independência. No 
duelo decisivo do dia 11 deste mês, 
a Raposa jogou muito mal e perdeu 
por 1 a 0. Para piorar a situação, 

torcedores celeste invadiram o 
campo e brigaram com torcedores 
do Coxa. Os dois clubes foram pu-
nidos preventivamente pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD). Já contra o América, além 
da goleada já citada por 4 a 0, o 
time celeste empatou por 1 a 1 o 
jogo disputado no Mineirão, no dia 
1º de novembro.

Cruzeiro contra clubes da zona 
de rebaixamento do Brasileiro

Cruzeiro 1 x 1 América – 01/11, 
no Mineirão

América 0 x 4 Cruzeiro – 14/05, 
no Independência

Coritiba 1 x 0 Cruzeiro – 11/11, 
na Vila Capanema

Cruzeiro 0 x 0 Coritiba – 16/07, 
no Independência

Cruzeiro 0 x 1 Goiás – 23/07, no 
Independência (No Ataque)

Faltando quatro rodadas para 
o fim do Campeonato Brasileiro, 
os dois primeiros colocados, Pal-
meiras e Botafogo, se classificaram 
para a Copa Libertadores de 2024. 
Com o empate entre Athletico-PR 
e Vasco, no sábado (25/11), o time 
paulista e o carioca estão matema-
ticamente garantidos no G6.

Além de Palmeiras e Botafogo, 
o São Paulo, campeão da Copa do 
Brasil neste ano, e o Fluminense, 
campeão da própria Libertadores 
em 2023, estarão na próxima edi-
ção da principal competição do 
continente.

Recorde do Palmeiras
O Palmeiras irá para sua nona 

participação consecutiva na Liber-
tadores, um recorde entre os clu-
bes brasileiros. Nas últimas quatro 
edições, o Verdão alcançou pelo 
menos as semifinais. Em 2020 e 
2021, foi campeão, superando 
Santos e Flamengo na final, res-
pectivamente.

A equipe de Abel Ferreira é a 
líder do Campeonato Brasileiro, 
com 62 pontos. Como o Athleti-
co-PR tem 52 e só disputará mais 

nove, o Alviverde não poderá ser 
ultrapassado.

Retorno do Botafogo
O Botafogo, vice-líder com 61 

pontos, também não pode mais 
ser ultrapassado pelo Furacão. A 
equipe carioca fará sua sexta par-
ticipação e voltará a disputar a 
competição após seis temporadas. 
Na última vez em que jogou pela 
Libertadores, em 2017, o Glorioso 
foi eliminado nas quartas de final. 
Suas melhores campanhas foram 
em 1963 e 1973, quando caiu nas 
semifinais.

Coelho volta a jogar na próxima quarta-feira (29), quando recebe o Joinville Vôlei-SC no Tancredo Neves 

O time  grão de minas/academia  corpus  consagrou campeão  2023 no torneio society  Super Senior,  realizado no Clube  AABB de Montes Claros
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Conselho de Desenvolvimento Rural define 
indicados pelas associações rurais

Barraginhas implantadas podem atingir até 
360 mil metros cúbicos de água

GIRLENO ALENCAR

O Conselho Municipal de De-
senvolvimento Rural Sustentável 
(CMDRS) definiu os 27 conselhei-
ros titulares e seis suplentes, que 
escolherão o futuro presidente da 
instituição em processo mais uma 
vez cercado de polêmicas, com acu-
sações de irregularidades. O evento 
foi no auditório do Parque de Exposi-
ções João Alencar Athayde, quando o 
membro da comissão eleitoral Mar-
cone Nobre Andrade, representante 
da Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento, apresentou os demais 
membros da comissão eleitoral 
para Assembleia e em seguida deu 
início aos trabalhos parabenizando 
a todos os presentes.

Ele informou que tiveram 110 

indicações, estando aptas 100 indi-
cações e inaptas 10 indicações. Con-
forme o edital de convocação para 
indicação/ eleição de conselheiros 
para eleição da diretoria para o pe-
ríodo de 2023/2025, alguns nomes 
já são considerados titulares pela 
quantidade de votos recebido, onde 
houve empate foi usado critério de 
desempate, de  quem estava pre-
sente no ato,  

 O CMDRS é um órgão com 
caráter deliberativo, permanen-
te, normativo e fiscalizador e é 
composto por representantes de 
comunidades rurais e de entida-
des públicas e privadas, com o ob-
jetivo de estabelecer, acompanhar, 
controlar e avaliar a execução da 
política de desenvolvimento rural 
do Município.

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (SEMMA), em 
parceria com a Emater, implantou 
barraginhas (bacias de contenção 
de água da chuva para alimentação 
dos lençóis freáticos) em mais de 
quarenta comunidades da zona ru-
ral da cidade.

O Município conta, hoje, com 
cerca de 3000 barraginhas, espa-
lhadas por toda a zona rural da 
cidade. Cada uma delas tem em 
média 120 metros cúbicos de água, 
o que equivale a 12 caminhões 
pipa cheios, chegando a aproxima-
damente 360 mil metros cúbicos 
de armazenamento em capacidade 
total.

O secretário de Meio Ambiente 
da Prefeitura, Soter Magno, esteve 
em visita técnica na região da La-
goinha, onde verificou a eficácia e 
eficiência do sistema. “As barragi-
nhas vêm cumprindo seu principal 
papel que é o de favorecer o lençol 
freático, promovendo o forneci-
mento de água para o solo e para 
as pessoas, o que é de fundamental 
importância para a nossa região. 
O meio ambiente só ganha com 
as barraginhas”, concluiu. (ANDRÉ 
SENNA)

Felicidade, saúde e sucesso! 
São os votos dos peladeiros do 

Max Min.

Parabéns, Maurílio Moura, pela 
passagem do seu aniversário! 

Maurílio Moura e 
Paula Moura


